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      Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.

    

  

  
    


    
      [image: Folha de rosto do livro “Medicação”, de Dr. Murari. “MEDIC” aparece em preto e “AÇÃO”, em vermelho. O subtítulo diz: “O que a psiquiatria escondeu na segunda metade do remédio”. Na parte inferior: “Uma nova mentalidade para parar de sobreviver e voltar a viver”, com o trecho final em vermelho, seguido do logotipo da Gente Editora.]
    
  

  
    


    
      
        Diretora


        Rosely Boschini


        Diretora Editorial


        Joyce Moysés


        Editora


        Rosângela Barbosa


        Assistente Editorial


        Debora Mangold Campos


        Produção Gráfica


        Leandro Kulaif


        Preparação


        Débora Wink


        Capa


        Márcia Matos


        Projeto Gráfico e Diagramação 


        Márcia Matos


        Revisão


        Elisabete Franczak Branco


        Juliana Rosado


        Desenvolvimento de e-book


        Loope | www.loope.com.br

      


      
        NOTA DA EDITORA


        Este livro não exclui a importância do acompanhamento médico; trata-se de uma ferramenta para apoiar a jornada das pessoas em busca de uma vida mais saudável e equilibrada.


        Copyright © 2026 by Luís Carlos Murari


        Todos os direitos desta edição


        são reservados à Editora Gente.


        Rua Dep. Lacerda Franco, 300 – Pinheiros


        São Paulo, SP – CEP 05418-000


        Telefone: (11) 3670-2500


        Site: www.editoragente.com.br


        E-mail: sac@editoragente.com.br

      

    


    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057


    
      Murari


      Medicação [livro eletrônico] : o que a psiquiatria escondeu na segunda metade do remédio : uma nova mentalidade para parar de sobreviver e voltar a viver / Murari. – São Paulo : Editora Gente, 2026.


      2,7 Mb ; ePUB


      ISBN 978-65-5544-792-7 (e-book)


      1. Saúde mental 2. Psiquiatria 3. Psicofármacos 4. Psicoterapia I. Título


      26-3790


      CDD 158.1

    


    Índice para catálogo sistemático:


    1. Saúde mental

  

  
    
      


      
        [image: Ilustração de uma cápsula horizontal quebrada ao meio sobre fundo branco. A metade esquerda é alaranjada e a direita, vermelha. A separação central é irregular, como uma ruptura.]
      

      nota da publisher


      Vivemos um tempo em que tudo parece pedir uma resposta imediata. Há um remédio para dormir, outro para despertar, algo para aumentar o foco ou diminuir a ansiedade. Em muitos casos, essas medicações são necessárias, é claro, porém existe uma parte da nossa existência que nenhum comprimido pode governar por nós: nossas escolhas, nossos limites, nossos vínculos e o sentido que damos à própria vida.


      Com uma longa trajetória na psiquiatria, o Dr. Murari se sentou para escrever esta obra de uma posição que nasce de anos ouvindo pacientes, estudando o cérebro e percebendo que controlar sintomas não significa necessariamente devolver a alguém o desejo de viver. Aqui, ele não propõe que o leitor abandone o cuidado médico nem trava uma guerra contra medicamentos: ele amplia a conversa sobre a saúde mental e sobre o cuidado que buscamos e que nos damos, todos os dias.


      Esse olhar é uma das razões pelas quais confio em sua autoridade. Murari tem o conhecimento de quem aprendeu com os melhores, a curiosidade de quem continua estudando, a experiência de quem conhece o sofrimento humano de perto e a coragem de não transformar o exercício da medicina em um espaço de respostas automáticas. Ele quer compreender a pessoa por trás do paciente: não apenas “o que você tem?”, mas “o que aconteceu com você?” e “que vida você quer construir daqui para a frente?”.


      


      Uma das frases mais impactantes deste livro é a de um paciente que diz a Murari: “Doutor, eu não estou mal. Mas também não estou bem. Eu só estou funcionando.” Quantas pessoas conhecemos exatamente assim? Elas trabalham, entregam resultados, cuidam dos filhos, respondem mensagens, cumprem compromissos. Por fora, parecem bem. Por dentro, perderam o entusiasmo, a presença e, muitas vezes, o contato consigo mesmas. Continuam funcionando, mas já não sabem exatamente para onde estão indo.


      Talvez essa pessoa seja você.


      Ao longo destas páginas, você será provocado a observar o modo como tem vivido e a distinguir produtividade de presença, ajuda de dependência, alívio de transformação. Vai compreender por que tantas pessoas seguem exaustas mesmo quando aparentemente “está tudo bem” e será convidado a deixar de terceirizar as decisões sobre a própria vida. Vai aprender a reconhecer padrões, rever escolhas, estabelecer limites, cuidar dos relacionamentos, mudar hábitos e reconstruir uma vida que sustente a sua saúde mental e as escolhas que nenhuma medicação pode fazer em seu lugar.


      Ou, como o Dr. Murari diz: “Cuidar da saúde mental é muito mais do que tratar sintomas. É construir, todos os dias, uma vida que valha a pena ser vivida.”


      É esse o convite que você tem em mãos. Leia com abertura e coragem. Questione hábitos que pareciam normais. Observe o que sua rotina tem feito com você. E, sobretudo, não entregue a ninguém – nem a um diagnóstico, nem a uma circunstância, nem mesmo a um medicamento – o comando que precisa continuar sendo seu.


      Porque receber ajuda é fundamental, mas voltar a conduzir a própria vida é algo muito valioso que não devemos delegar a ninguém.


      Boa leitura!


      Rosely Boschini


      CEO e Publisher da Editora Gente

    

  

  
    
      


      A Maria Cândida, Áurea, Ida Maria e Natália, 
quatro mulheres, quatro formas de amor, 
quatro partes da minha história.


      Muito do homem que sou nasceu do amor, 
da força e dos ensinamentos de vocês.


      Este livro leva o meu nome, mas também 
carrega um pouco de cada uma de vocês.


      Com todo o meu amor,


      


      Murari
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      Vocês não foram apenas meus pacientes, e sim alguns dos meus maiores professores sobre a vida. Hoje, compreendo que um livro nunca começa na primeira página.
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      ESCOLHA 
CONTINUAR


      


      Ao longo deste livro, conversamos sobre cérebro, emoções, hábitos, propósito, liberdade, vínculos e amor. Falamos sobre ciência – e daquilo que a psiquiatria sozinha não consegue medir. O objetivo foi mostrar a você que é possível continuar caminhando mesmo em meio à dor, já que uma vida perfeita, sem sofrimento, não existe. Sendo assim, se você estava procurando um remédio, uma técnica ou uma solução para os seus problemas, espero que tenha encontrado algo diferente.


      Isso porque, mais dia, menos dia, os obstáculos vão surgir: medo, ansiedade, tristeza. Você ainda perderá pessoas importantes, alguns planos não vão se concretizar e, em muitos momentos, será preciso recomeçar. A diferença é que agora você sabe onde procurar as respostas: não apenas fora, mas dentro de você.


      Essa é uma transformação importante de pensamento, que merece ser comemorada – ainda que talvez tenha passado despercebida. A saúde mental, afinal, não é um prêmio reservado a pessoas incríveis. Ela é consequência de escolhas repetidas durante tempo suficiente para reorganizar o cérebro, fortalecer o corpo e devolver sentido à alma.


      Foram muitos os assuntos de que tratamos no decorrer desta jornada. Sendo assim, não espero que você os decore, muito menos que siga todas as recomendações perfeitamente. Seja nos dias bons, seja nos dias ruins, faço um único pedido: escolha continuar. Como diz aquela máxima, atribuída a C. W. Lewis: “Dificuldades preparam pessoas comuns para destinos extraordinários”.


      Seja qual for a autoria dessa frase, é fato que ela expressa uma realidade comum no dia a dia do consultório: a dor transforma. Isso não acontece com todo mundo, e não acontece de maneira automática; apenas com quem enfrenta os desafios com consciência e, ao final, consegue refletir sobre o que aprendeu. Nesse instante, o sofrimento deixa de ser uma ferida e se torna um professor. Existe uma diferença entre sofrer e permanecer prisioneiro do sofrimento: embora a dor faça parte da experiência humana, permanecer nela não faz. Ela pode, sim, deixar de sangrar para se transformar em uma cicatriz. Isso não quer dizer que a vida exija que você esqueça o que aconteceu, ela apenas convida você a descobrir que ainda existe muito por viver apesar do que aconteceu.


      


      Você já tem muito mais recursos do que imagina, acredite. Como falei e repito, nenhum diagnóstico é maior do que a pessoa que o recebe. Nenhum trauma tem o direito de definir para sempre quem você será. Nenhum erro precisa se transformar em identidade.


      Uma conversa que eu gostaria de ter tido


      Você já se perguntou como seria voltar no tempo e reencontrar alguém que faz muita falta? Enquanto escrevia estas páginas, pensei inúmeras vezes em pessoas que encontrei ao longo da vida. Pacientes, amigos, familiares – todos, de alguma forma, me ensinaram algo sobre o sofrimento humano. Entre eles, tem uma pessoa com quem sempre imaginei ter mais um diálogo. Talvez porque algumas despedidas nunca terminam completamente, já que há perguntas que só aprendemos a responder muitos anos depois. Esse encontro seria com a minha avó, na sala de sua casa. Não como o neto que fui, mas como o médico que me tornei. E a conversa seria mais ou menos assim:


      — Vó, como a senhora está?


      Ela sorri daquele jeito que tantas pessoas fazem quando já estão cansadas de responder a essa pergunta.


      — Estou levando…


      Ficamos alguns segundos em silêncio.


      


      — A senhora sabe que comigo não precisa fingir que está tudo bem, não sabe?


      Ela abaixa os olhos.


      — Tem dias em que eu acho que cansei. Cansei de lutar. Cansei de ser um peso para todo mundo.


      — A senhora nunca foi um peso.


      — Você fala isso porque me ama.


      — Não. Eu falo isso porque é verdade. A depressão faz uma coisa muito cruel: convence a pessoa de que ela perdeu o próprio valor. Faz acreditar que ninguém sentiria sua falta, que a vida dos outros seria até mais fácil sem ela. Mas isso não é a realidade. É a doença falando.


      Minha avó permanece em silêncio.


      — E se ela estiver certa?


      — Ela não está. A doença pode alterar pensamentos, emoções, sono, memória, energia… mas não tem autoridade para definir quem a senhora é.


      Ela suspira.


      — Você sabe o que é acordar sem vontade de viver?


      — Hoje, eu sei. Talvez não porque tenha sentido a sua dor, mas porque caminhei ao lado de muitas pessoas que a sentiram. E todas elas descrevem algo parecido: uma dor tão intensa que passa a parecer eterna. Só que não é.


      Ela aperta minhas mãos.


      — Mas parece que nunca vai passar.


      — Eu acredito que, para a senhora, pareça mesmo. E é por isso que a depressão é tão perigosa. Ela faz do sofrimento um horizonte, como se não existisse amanhã. Mas existe. Sempre existe um amanhã que a doença não consegue enxergar.


      Ela olha pela janela.


      — Eu tenho medo de continuar sofrendo.


      


      — Eu também teria. Mas sabe de uma coisa? Não tome uma decisão permanente por causa de uma dor que ainda pode ser tratada. A senhora não precisa resolver toda a vida hoje. Precisa apenas ficar conosco hoje. Amanhã nós enfrentamos o amanhã.


      Ela respira fundo.


      — Um dia de cada vez?


      — Um dia de cada vez. A esperança nem sempre chega fazendo barulho. Ela está presente nos momentos que você nem imagina. Como quando alguém decide se levantar da cama, quando procura ajuda, quando aceita um abraço. E, assim, aos poucos nos convence de que vale a pena continuar caminhando.


      Depois de alguns instantes, ela pergunta baixinho:


      — Você acha que eu ainda posso melhorar?


      Sorrio.


      — Passei a vida inteira vendo pessoas melhorarem quando elas já tinham perdido a esperança de melhorar. Algumas demoraram semanas. Outras, meses. Algumas precisaram de remédios, psicoterapia, internação, apoio da família. Cada uma encontrou um caminho diferente. E todas tinham uma coisa em comum: permaneceram vivas tempo suficiente para descobrir que a depressão havia mentido para elas.


      Os olhos dela se enchem de lágrimas.


      — Eu cuidei de tanta gente… mas nunca aprendi a deixar que cuidassem de mim.


      — Então talvez esteja na hora de aprender. Pedir ajuda não é sinal de fraqueza. É um dos atos mais corajosos que um ser humano pode realizar.


      Ela sorri de leve.


      — Você cumpriu a sua promessa, virou mesmo médico…


      — Virei. Mas, antes disso, fui seu neto. E acho que foi a senhora quem me ensinou o que significa cuidar de alguém.


      


      Ela me olha com curiosidade.


      — Eu?


      — Foi. Quando eu era menino, a senhora me disse que o psiquiatra era o médico que cuidava da mente e da alma das pessoas. Passei muitos anos tentando entender aquela frase. Hoje, sei que a senhora tinha razão.


      Ficamos em silêncio mais uma vez.


      Não um silêncio pesado, e sim um silêncio de quem já não precisa explicar tudo.


      Antes de ir embora, beijo sua testa e digo:


      — Obrigado, vó.
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      É verdade, continuo tentando cumprir a promessa que fiz à minha avó. E espero que este livro permita que você e outras pessoas também façam uma promessa a si mesmas: a de nunca mais abandonar a própria alma. Talvez eu nunca conheça o seu nome. Talvez você nunca entre no meu consultório. Mesmo assim, de alguma forma, nossas histórias agora se cruzaram. Se alguma mensagem deste livro fez você respirar um pouco mais fundo, olhar para dentro com mais gentileza ou decidir permanecer quando pensava em desistir, então essas palavras encontraram seu propósito.


      Como última mensagem, gostaria de reforçar que nenhum diagnóstico, nenhuma perda, nenhum trauma e nenhuma crise precisam resumir toda a sua história. Mesmo em períodos difíceis, ainda pode haver espaço para ajuda, cuidado, escolhas e novos caminhos. E você merece continuar. Continuar tentando. Continuar aprendendo. Continuar amando. Continuar recomeçando.


      


      


      Existir é um presente. Por isso, cuide do seu corpo. Cuide da sua mente. Cuide dos seus relacionamentos. Mas, acima de tudo, cuide da sua alma. É nela que mora a pessoa que você nasceu para ser. Enquanto estivermos respirando, haverá sempre a possibilidade de escrever um capítulo melhor do que o anterior. A vida continua. E ainda pode ser extraordinária.


      
        Um lembrete para os dias difíceis


        • Hoje, eu prometo não abandonar a mim mesmo.


        • Prometo pedir ajuda quando necessário.


        • Prometo cuidar do meu corpo, da minha mente e da minha alma.


        • Prometo lembrar que nenhum diagnóstico define quem eu sou.


        • E, principalmente, prometo continuar.
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